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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos o volume 2 da coleção de sucesso “Experiências em enfermagem 
na contemporaneidade”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e 
internacionais. 

O segundo volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com reflexões 
durante a pandemia de Covid-19; atuação do enfermeiro no contexto da emergência; 
cuidado em saúde às gestantes e pacientes com diabetes; a importância da consulta de 
enfermagem na atenção primária; qualidade de vida de pessoas com estomia intestinal.

Ademais, discute-se sobre a  prevenção do câncer e assistência em cuidados 
paliativos e finitude da vida; violência no âmbito escolar; direitos dos usuários de saúde 
sob o olhar da equipe de enfermagem; automedicação e conhecimento da terapia 
medicamentosa por parte dos profissionais da enfermagem, bem como a importância do 
uso racional de medicamentos. Tais pesquisas contribuem sobremaneira para destacar o 
papel da equipe de enfermagem, bem como a necessidade da sua atualização constante.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca 
por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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REFLEXÕES SOBRE AS DIFICULDADES DOS 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM EM ÉPOCA DE 

PANDEMIA DE COVID-19

Luiza Moura de Souza Azevedo

Suzane Bandeira Magalhães

Artigo extraído da dissertação A VIVÊNCIA DOS 
ENFERMEIROS DURANTE A PANDEMIA DA 
COVID-19 NO BRASIL: REFLEXÕES ACERCA DA 
SUA PRÁTICA

RESUMO: O presente estudo objetivou realizar 
uma reflexão sobre os resultados de pesquisa 
bibliográfica, de caráter qualitativo, sobre 
estudos publicados a respeito das dificuldades 
de atuação dos profissionais de enfermagem, e 
a pandemia de COVID-19. A COVID-19 é uma 
doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 
que apresenta um quadro clínico que varia de 
infecções assintomáticas a quadros respiratórios 
graves. Os profissionais de saúde são importante 
alvo de contaminação já que se encontram 
na linha de frente do combate ao coronavírus. 
Ainda há evidências limitadas relacionadas às 
experiências dos enfermeiros em relação ao 
cuidado de pacientes com COVID-19 em todo o 
mundo. Os estudos disponíveis se concentraram 
principalmente na exploração do sofrimento físico 
e psicológico. A maioria absoluta dos achados 
apontou que os profissionais de saúde, incluindo 
enfermeiros, se dedicaram a combater essa 
pandemia enquanto experimentavam estresse 
físico e emocional. A despeito da tragédia humana 
que representa, a pandemia da COVID-19 no 

país está reafirmando a importância do sistema 
público de saúde, dos centros de pesquisas, 
das universidades e do seu tripé educacional 
(Ensino, Pesquisa e Extensão), além de reforçar 
o papel da Enfermagem, para construção de uma 
sociedade mais justa, igualitária e saudável.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19, enfermagem, 
emocional, psicológico, pandemia.

REFLECTIONS ON THE DIFFICULTIES 
OF NURSING PROFESSIONALS IN THE 

TIME OF THE COVID-19 PANDEMIC 
ABSTRACT: The present study aimed to carry 
out a reflexion after bibliographic research, of a 
qualitative nature, on published studies regarding 
the difficulties of nursing professionals, and the 
COVID-19 pandemic. COVID-19 is a disease 
caused by the SARS-CoV-2 coronavirus, 
which has a clinical picture that ranges from 
asymptomatic infections to severe respiratory 
conditions. Health professionals are an important 
target of contamination as they are on the front 
line of the fight against coronavirus. There is still 
limited evidence related to nurses’ experiences of 
caring for COVID-19 patients around the world. 
Available studies have focused primarily on 
exploring physical and psychological distress. 
The overwhelming majority of findings pointed 
out that healthcare professionals, including 
nurses, were dedicated to fighting this pandemic 
while experiencing physical and emotional 
stress. Despite the human tragedy it represents, 
the COVID-19 pandemic in the country is 
reaffirming the importance of the public health 
system, research centers, universities and their 
educational tripod (Teaching, Research and 
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Extension), in addition to reinforcing the role of Nursing, to build a more just, egalitarian and 
healthy society.
KEYWORDS: COVID-19, nursing, emotional, psychological, pandemic.

REFLEXIONES SOBRE LAS DIFICULTADES DE LOS PROFESIONALES DE 
ENFERMERÍA EN LA ÉPOCA DE LA PANDEMIA DEL COVID-19

RESUMEN: El presente estudio tuvo como objetivo realizar una reflexion sobre investigación 
bibliográfica, de carácter cualitativo, sobre estudios publicados sobre las dificultades de los 
profesionales de enfermería y la pandemia de COVID-19. El COVID-19 es una enfermedad 
causada por el coronavirus SARS-CoV-2, que presenta un cuadro clínico que va desde 
infecciones asintomáticas hasta afecciones respiratorias graves. Los profesionales de la 
salud son un objetivo importante de la contaminación, ya que se encuentran en la primera 
línea de la lucha contra el coronavirus. Todavía hay evidencia limitada relacionada con las 
experiencias de las enfermeras en el cuidado de pacientes con COVID-19 en todo el mundo. 
Los estudios disponibles se han centrado principalmente en explorar la angustia física y 
psicológica. La gran mayoría de los hallazgos señalaron que los profesionales de la salud, 
incluidas las enfermeras, se dedicaron a combatir esta pandemia mientras experimentaban 
estrés físico y emocional. A pesar de la tragedia humana que representa, la pandemia del 
COVID-19 en el país viene reafirmando la importancia del sistema de salud pública, los 
centros de investigación, las universidades y su trípode educativo (Docencia, Investigación 
y Extensión), además de reforzar el rol de la Enfermería, para construir una sociedad más 
justa, igualitaria y saludable.
PALABRAS CLAVE: COVID-19, enfermería, emocional, psicológica, pandemia.

INTRODUÇÃO
A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, que apresenta 

um quadro clínico que varia de infecções assintomáticas a quadros respiratórios graves. 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) a maioria dos pacientes com 
COVID-19 (cerca de 80%) podem ser assintomáticos e cerca de 20% dos casos podem 
requerer atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória e, desses casos, 
aproximadamente 5% podem necessitar de suporte para o tratamento de insuficiência 
respiratória (suporte ventilatório). (BRASIL, 2020)

A pandemia de COVID-19 chega no Brasil em São Paulo em 26 de fevereiro de 
2020. Pela primeira vez se registra o primeiro caso de transmissão comunitária no território 
nacional.  Rapidamente há um impacto na área social, econômica, sanitária e na educação.

Os profissionais de saúde são importante alvo de contaminação já que se encontram 
na linha de frente do combate ao coronavírus. De acordo com dados do Ministério da Saúde 
até 2020 16.792 pessoas já tinham ido a óbito em decorrência da COVID-19 no Brasil e um 
percentual de aproximadamente 10% desses eram profissionais de saúde.

É importante destacar que mesmo antes da pandemia por COVID-19 o próprio 
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Conselho Federal de Enfermagem- COFEN já chamava atenção para a situação de saúde 
dos profissionais de enfermagem destacando que estes sofrem muitas situações de 
violência física, verbal e psicológica e alertava para o fato de apenas 29% dos profissionais 
de Enfermagem se sentirem seguros em seus ambientes de trabalho. O COFEN revelou 
ainda em estudo publicado em 2019 que 19,7% dos profissionais de enfermagem já 
sofreram violência no ambiente de trabalho, sendo: 66,5% violência psicológica, 26,3% 
verbal e 15,6% violência física. Se este cenário já chamava atenção antes da pandemia, 
os números devem ser ainda mais alarmantes ao se acrescentar o isolamento, o medo 
do desconhecido, rotinas extenuantes de trabalho muitas vezes longe da família, além da 
possibilidade iminente de morte(BRASIL, 2019).

A situação enfrentada pela maior parte do mundo é bastante grave. O número de 
casos em velocidade acelerada que tem levado sistemas de saúde ao colapso, associada 
a uma taxa de mortalidade alta, o suficiente para amedrontar. Além do fato deste vírus 
específico não estabelecer evidentes critérios sociais ou raciais de escolha, ou seja, 
qualquer corpo humano pode ser ambiente de proliferação. O que difere de outras situações 
sociais, endêmicas ou epidêmicas que atingem classes especificas ou corpos específicos.  
O Coronavírus amedronta também por não distinguir ou reconhecer os critérios humanos 
de diferenciação, pondo todos em situação vulnerável. Não obstante as distinções de 
acesso ao cuidado como água, sabão, espaço físico ou possibilidade de isolamento, casa, 
cômodos, que diferenciam os corpos e expõem intensamente uns aos perigos. O que se 
apresenta como um fato sobre a pandemia é que o vírus pode chegar a todos e por isso o 
medo é propagado tal qual o vírus(Koh, 2021).

Os números de contágio e morte mudam a cada tempo contado, portanto dados 
quantitativos estáticos somente serão possíveis ao final do processo pandêmico. Todavia, 
a crescente de contágios em profissionais de saúde pelo mundo estabelece um cenário de 
transformação a esses profissionais, afinal estão expostos ao contato e isso é o que interessa 
nesta proposta de investigação, porque coloca em debate a atitude dos enfermeiros frente 
a situação de pandemia e o contraste entre o perfil de enfermagem construído ao longo de 
anos de formação e prática e o perfil de enfermagem que se requer diante do quadro atual. 
Nesse sentido, faz-se necessário conhecer como está sendo a vivência de profissionais de 
saúde no enfrentamento a essa pandemia e quais os efeitos dessa experiência na saúde 
mental, especificamente dos enfermeiros. 

METODOLOGIA
O presente estudo objetivou realizar uma pesquisa bibliográfica, de caráter qualitativo, 

sobre estudos publicados a respeito das dificuldades de atuação dos profissionais de 
enfermagem durante a pandemia de COVID-19, e refletir sobre boas práticas que podem 
ser extraídas dos resultados encontrados. Foram buscados artigos em português, inglês 
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e espanhol, nos sítios especializados Scielo, Pubmed, PLOS ONE, além de publicações 
eletrônicas oficiais como a Revista Brasileira de Enfermagem e a National Library of 
Medicine(EUA), publicados durante a pandemia de COVID-19(de 2019 a 2022). Dados 
oficiais sobre a pandemia foram extraídos de sites oficiais como o do Ministério da Saúde 
do Brasil.

DISCUSSÃO
Duarte (2018) revela que as práticas de cuidado da vida em sofrimento e morte torna 

esse trabalho da enfermagem um grande gerador de sofrimento psíquico, tornando ainda 
esse um trabalho penoso e insalubre para toda a equipe envolvida.

Conforme Humerez (2020) a pandemia pelo coronavírus tem ocasionado grandes 
prejuízos em âmbito mundial e tem provocado pânico generalizado na população. Mas 
o mais preocupante nesse cenário é que os profissionais da enfermagem têm sido os 
mais afetados, já que são expostos ao risco de contágio e da dor emocional que afeta 
consideravelmente a saúde mental e justamente por essa razão o Conselho Federal de 
Enfermagem determinou à Comissão Nacional de Enfermagem em Saúde Mental para 
efetivar atendimento a esses profissionais que se encontram na linha de frente na atuação 
da pandemia. Prado (2020) cita em seus estudos um estudo realizado no Canadá no surto 
de COVID-19 por Pereira et al.(2020) onde se menciona que sintomas como sensação  de  
alto  risco  de contaminação, efeito da doença na vida profissional e humor deprimido já 
eram observados em trabalhadores da saúde e já podiam estar direcionando a um possível  
prejuízo  na  saúde  mental  destes. Prado aponta ainda outros pontos a serem observados 
nesses profissionais como: as longas jornadas de trabalho,falta de equipamentos de 
proteção individual e baixo estoque de medicamentos. Além de outros fatores como a perda 
de colegas próximos ou familiares.

O fato é que, além de vivermos a maior crise sanitária do século, vivemos uma crise 
do cuidado. Os profissionais que cuidam estão à margem dos cuidados pelas entidades que 
os empregam e das entidades que fiscalizam os empregadores. Atrelado a isso, o problema 
se agrava quando as Instituições de Saúde, de forma exponencial, fazem chamamentos 
públicos para contratação de profissionais da Enfermagem em caráter emergencial, 
oferecendo salários muito acima daqueles que eram ofertados em momentos diferentes 
da atual crise. E as ofertas são, principalmente, para os setores críticos como Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI), Prontos Socorro (PS) e Unidades Pronto de Atendimento (UPA), 
deixando de requerer experiência ou qualquer preparo para ocupar tais vagas. Assim, 
profissionais se vêem na encruzilhada entre o emprego e a exposição ao novo Coronavírus, 
sendo que, pela realidade do mercado de trabalho brasileiro, a necessidade mais básica de 
sobrevivência será fator determinante. Aceitar o emprego é um fato e expor-se com falta de 
EPI’s também já é uma realidade.
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Alves e Ferreira, ainda em 2020, elencaram evantamentos feitos por associações 
profissionais, notícias veiculadas pela mídia e reportagens feitas com profissionais de 
saúde que estão atuando diretamente em unidades hospitalares que atendem pacientes 
de COVID-10, dão conta da gravidade da situação vivenciada nos serviços de saúde. 
O risco de contaminação pela falta de equipamentos de proteção individual (EPI) bem 
como a ansiedade provocada pelo uso desses equipamentos, em turnos de até 6 horas 
ininterruptas em UTIs, com uso de fraldas, além da ansiedade vivenciada no momento da 
desparamentação, isto é, da retirada desses equipamentos, tem provocado um intenso 
sofrimento nestes profissionais, levando, inclusive, ao afastamento do trabalho, o que 
compromete, ainda mais, a qualidade do atendimento prestado à população.

À vista disso, o empenho para que os serviços oferecidos sejam hábeis para o 
combate a pandemia tem sido contínuo. Na linha de frente temos os profissionais de saúde 
em especial a enfermagem que além de trazer consigo a arte do cuidar, atua como líder 
gerenciando equipes, solucionando problemas e tomando providências necessárias à 
assistência. Diante do exposto evidencia-se que a enfermagem é uma profissão fundamental 
no combate ao COVID-19, todavia ainda tenha sua imagem possivelmente minimizada 
comparada aos demais profissionais e que parte dessa não valorização profissional 
está diretamente ligado às limitações vivenciadas na prática por desafios relacionados à 
subestimação da relevância do recurso humano – a equipe de enfermagem (OLIVEIRA et. 
al.,2020).

É importante destacar os efeitos adversos do uso de EPIs necessários para se evitar 
ou minimizar os riscos de infecção pelo COVID-19. Um estudo realizado por Koh aponta 
a alta incidência de complicações cutâneas relacionadas a medidas de prevenção entre 
profissionais de saúde que tratam pacientes com infecção epidêmica por COVID-19, o 
que pode levar o profissional a não continuar usando equipamento de proteção devido a 
ulceração cutânea. Segundo esse estudo, a prevalência de lesões cutâneas relacionadas 
aos equipamentos de proteção foi de 97,0% entre profissionais de saúde da linha de frente 
e incluíram lesões cutâneas que afetavam a ponte nasal, as mãos, a bochecha e a testa. 
Ademais, a frequente higiene das mãos foi associada a uma maior incidência de dermatite 
nessa região. Outro estudo, realizado na China por Ng et al, (2020), aponta a propensão 
de lesões na pele e mucosa, proveniente do uso inadequado dos EPI na prevenção e no 
controle do COVID 19, chamando a atenção para que os profissionais de saúde podem 
desenvolver dermatite aguda ou crônica, infecções secundárias e outras doenças de pele. 
Nesse caso, os especialistas chineses recomendam que os profissionais de saúde sigam, à 
risca, os padrões de uso do EPI e as especificações de esterilização e limpeza, para evitar 
a ocorrência de efeitos adversos.

O estudo de Conz et al(2021) apontou que o nível de gravidade das condições 
dos pacientes com COVID-19 foi enfatizado pelos participantes do presente estudo 
como um fator que aumentou a intensidade do cuidado. Resultados semelhantes foram 
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encontrados em um estudo realizado em três hospitais na Bélgica que indicou que o tempo 
de assistência de enfermagem foi significativamente maior para pacientes com COVID-19 
quando comparado ao tempo gasto com outros pacientes. Alguns fatores que prolongaram 
esse tempo foram higiene, mobilização, monitorização e hemofiltração venosa contínua. 
A falta de conhecimento sobre as características da COVID-19, principalmente quanto à 
fisiopatologia da doença, motivou a criação e adaptação de protocolos assistenciais no 
cenário da UTI. O desenvolvimento desses protocolos, com base em recomendações 
internacionais, justifica-se pelo fato de que os profissionais que atendem pacientes 
com COVID-19 devem estar atentos aos cuidados convencionais e, além disso, evitar a 
dispersão de aerossóis no ambiente e realizar procedimentos que incluem heparinização, 
colocação de e retirada de EPI, e posicionamento em decúbito ventral, entre outros.

Participantes do estudo qualitativo realizado por Rathnayake et. al.(2021) 
identificaram o COVID-19 como uma doença assustadora. Eles afirmaram que estavam 
em maior risco de contrair a infecção; esse risco era inevitável, o que levou ao aumento do 
medo da exposição ao vírus. “Realmente, é um risco. Não importa quantas precauções de 
segurança tomamos. Se houver um pequeno erro, precisamos ter medo.” Uma enfermeira 
disse que ouviu várias mortes devido ao COVID-19 entre os profissionais de saúde em 
todo o mundo, e isso piorou seu sentimento de medo. Alguns participantes disseram que 
entraram em pânico quando souberam que o primeiro paciente diagnosticado estava 
chegando à unidade e demonstraram extremo medo ao admitir o primeiro paciente. Uma 
participante disse que teve uma alucinação como sensação após a prestação de cuidados. 
“… Às vezes é como uma alucinação enquanto estou de plantão na enfermaria… dor de 
garganta. Quando eu vou para casa, eu só me sinto assim... dói muito”. Os participantes 
afirmaram que seguiram medidas de precaução para manter sua saúde e prevenir o 
COVID-19. As medidas relatadas foram lavar as mãos regularmente, verificar regularmente 
a temperatura, beber água quente, usar remédios tradicionais como água misturada com 
coentro e gengibre, tomar óleo de fígado de bacalhau, tomar uma dose alta de vitamina 
C, tomar anti-histamínicos, tomar banhos de água quente e inalação de vapor. Fatores 
relacionados ao trabalho, incluindo falta de pessoal, jornadas longas de trabalho, aumento 
da carga de trabalho e tempo de descanso inadequado, foram outros fatores principais 
que levaram ao cansaço físico e à sobrecarga psicológica. os enfermeiros por eles 
entrevistados destacaram que necessitam de um tempo de descanso adequado para 
melhorar sua imunidade. Além disso, o uso de EPI é um dos principais fatores que levaram 
à sobrecarga física e psicológica. O desconforto fisiológico relatado incluiu dificuldade para 
respirar, sudorese excessiva, dor de cabeça, dor nas costas, lesões na pele e pressão na 
ponte nasal devido a tiras de óculos, vômitos, desmaios e distúrbios visuais.

Os resultados do estudo de Sun-e(2022) identificaram o capital psicológico positivo 
como um fator que influencia a intenção dos enfermeiros de cuidar de pacientes com 
COVID-19. Assim, é necessário o desenvolvimento de vários programas para melhorar o 
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capital psicológico positivo dos enfermeiros e estudos de acompanhamento analisando seus 
efeitos. Além disso, o julgamento subjetivo de que a experiência clínica e as habilidades são 
suficientes para cuidar de pacientes com COVID-19 também foi identificado como um fator 
que influencia a intenção de cuidar. Especificamente, será necessário fornecer informações 
e treinamento sobre novas doenças infecciosas; isso permitirá que os enfermeiros se 
preparem para futuras novas pandemias de doenças infecciosas por meio de esforços 
em nível governamental e nas áreas médica e de enfermagem. O profissionalismo da 
enfermagem não foi identificado como um fator que influencia a intenção dos enfermeiros 
em cuidar de pacientes com COVID-19. Esses achados indicam que o nível de capital 
psicológico positivo de enfermeiros que experimentam medo, ansiedade, depressão e 
exaustão na pandemia de COVID-19 são semelhantes aos níveis normais ou superiores ao 
normal. O capital psicológico positivo é um estado psicológico positivo no qual um indivíduo 
busca o desenvolvimento pessoal e que permite otimismo e aumento da capacidade 
de enfrentamento, ao mesmo tempo em que experimenta a diminuição dos encargos 
relacionados ao trabalho em situações desafiadoras. Além disso, o capital psicológico 
positivo aumenta a satisfação com a vida por meio de mudanças positivas nas atitudes 
e comportamentos dos indivíduos em relação ao trabalho e melhora o desempenho da 
organização, induzindo a mudança organizacional. Em meio à crise médica da pandemia 
de COVID-19, a utilização do capital psicológico positivo dos enfermeiros deve ser buscada 
ativamente como estratégia de enfrentamento pessoal e organizacional.

Estudos tem sido realizados para tentar avaliar o impacto da mortalidade presenciada 
pelas equipes de enfermagem. Cardoso, Silva, Santos, Lotério, Accoroni e Santos (2021) 
constataram que que o processo de luto, morte e morrer são experiências únicas de cada 
indivíduo e não podem ser padronizados, de modo que o significado da perda em tempos de 
pandemia é algo complexo e passível de mudanças. Estudos que abordam esse tema fora 
do contexto único imposto pela COVID-19 já alertavam que todos os elementos do contexto 
profissional podem influenciar a forma como os enfermeiros lidam com a morte e como 
essa relação pode ser explicada. Esses resultados, principalmente os relacionados aos 
processos de terminalidade, óbito e luto, são relevantes para outros países que registram 
um número ainda mais expressivo de óbitos, considerando a possibilidade de que o número 
de casos volte a aumentar no futuro e a potencial ocorrência de novas pandemias. Esses 
achados também são relevantes para gestores e instituições que consideram medidas de 
apoio a serem implementadas junto aos trabalhadores que lidam com a morte nos serviços 
de saúde e para orientar o acompanhamento e apoio personalizado aos enfermeiros. O 
fato de o medo e a evitação da morte serem mais evidenciados em contexto de pandemia 
reforça a necessidade de investir na qualificação dos trabalhadores de enfermagem para 
lidar com a morte daqueles a quem cuidam, minimizando simultaneamente os efeitos 
adversos que essas experiências podem causar. Adicionalmente, é fundamental garantir 
aos trabalhadores uma assistência especializada para minimizar o sofrimento psíquico a 
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que estão expostos, agravados pelo contexto pandémico e refletir sobre outros aspetos 
que requerem investimentos em situações particulares como esta e, entre elas, as 
relacionadas com a organização de trabalho e condições de trabalho. O conhecimento 
das atitudes dos enfermeiros frente à morte no ambiente hospitalar após o período crítico 
da pandemia de COVID-19 permite compreender como o problema impacta as estratégias 
dos trabalhadores para o enfrentamento de tais fenômenos. Também permite sinalizar com 
nitidez suas atitudes no contexto da finitude dos pacientes, aspecto pouco abordado em 
cursos de graduação ou treinamentos oferecidos nos serviços de saúde. Esses achados, 
também, fornecem dados personalizados sobre o perfil dos enfermeiros, que interferem em 
suas atitudes em relação à morte, mostrando aos gestores e instituições a necessidade de 
identificar singularidades no dimensionamento de pessoal para o atendimento em unidades 
onde a morte é mais prevalente entre os pacientes e a necessidade oferecer diferentes tipos 
de apoio interprofissional, que possam qualificar o cuidado e a interação com os pacientes 
diante do processo de morte e morrer, individualizando a assistência de Enfermagem.

Kathryn Ivey, já durante a onda da variante Ômicron(2022) escreveu, em recente 
artigo na Scientific American:

Há sempre luz, mesmo nesta escuridão implacável. A condição humana 
sempre foi perseguida pela miséria, genocídio, colonialismo, pandemias e 
pequenas guerras; mas sempre há beleza nas pequenas coisas. Lembro-
me disso quando me sinto sobrecarregada por todas as coisas terríveis do 
mundo, pela quantidade de morte que vi desde que me tornei enfermeira em 
julho de 2020. Sinto aquela escuridão me puxando como uma correnteza, um 
esmagamento constante de todo o amor que não tem para onde ir e a dor que 
poderia engolir o mundo, e sinto a bravura e a bondade das pessoas olhando 
para o abismo comigo. Depois de dois anos, a morte e a escuridão ameaçam 
nos engolir inteiros, e ainda assim eu olho para meus colegas de trabalho 
que estão maltratados, mas firmes contra cada onda de morte, e encontro 
coragem para enfrentá-la eu mesmo. Ser enfermeira é isso: enfrentar essa 
escuridão e dizer que não tenham medo.

CONCLUSÕES
Diante da potencial realidade de que um paciente sofrerá, se deteriorará 

clinicamente ou morrerá, muitos profissionais de saúde terão extrema dificuldade em 
tomar ou implementar uma decisão de negar ou retardar o tratamento, dada sua própria 
resposta humana, sua socialização profissional e sua profissão. expectativas e normas 
sobre salvar vidas, aliviar o sofrimento e não abandonar pacientes. Na maioria dos lugares, 
a esperança é que o planejamento de contingência rigoroso e a preparação para o aumento 
da capacidade evitem a necessidade de negar tratamento a qualquer pessoa. No entanto, 
levar o tempo necessário para colocar EPI adequado pode levar a pequenos atrasos no 
atendimento ao paciente, como implementar a ressuscitação cardiopulmonar e fornecer 
procedimentos geradores de aerossóis. A liderança deve tranquilizar os profissionais de 
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saúde de que fazer o que for necessário para se proteger acabará por salvar mais pessoas 
e que eles estão fazendo a coisa moral e profissionalmente apropriada. Ao mesmo tempo, 
enfermeiros e outros profissionais de saúde devem fazer todo o possível para minimizar o 
sofrimento e apoiar seus colegas que são capazes de agir com segurança. Os possíveis 
efeitos dessas experiências difíceis em enfermeiros e outros profissionais de saúde não 
devem ser subestimados. Muitas organizações de saúde já estão tomando medidas para 
lidar com o sofrimento moral, o sofrimento psicológico e o transtorno de estresse pós-
traumático vivenciado por seus trabalhadores; muitos outros precisam integrar esse apoio 
em suas respostas à pandemia.

No cenário atual, entre valorização e desafios, a enfermagem empenha-se em 
manter atualizada e apresentar inovações, sustentando a postura ética perante as 
atribuições concedidas por ofício. É evidente que o COVID-19 se tornou o maior desafio 
enfrentado pelo mundo por se tratar de algo invisível a olho nu e por ser difícil de controlar, 
no entanto as características deste vírus faz com que exista um gigantesco número de 
pessoas assintomáticas que tornam-se a base da disseminação, esse é o principal desafio 
para os profissionais de saúde em limitar o máximo a contaminação e com base nisso o uso 
de máscara de proteção, a higienização das mãos e a descontaminação das superfícies são 
indispensáveis para a segurança. Consequentemente o procedimento mais eficiente como 
medida de proteção na falta de um medicamento ou vacina e a educação permanente sendo 
este um papel que a enfermagem desempenha diariamente. Os resultados encontrados na 
pesquisa aqui apresentada, ainda que de caráter subjetivo, sem dúvida apontam para uma 
necessidade de voltar os esforços de gestão para o mais importante de todos os recursos, 
o ser humano, sem o qual nenhuma estratégia coletiva de saúde pode obter êxito. 

Ainda há evidências limitadas relacionadas às experiências dos enfermeiros em 
relação ao cuidado de pacientes com COVID-19 em todo o mundo. Os estudos disponíveis 
se concentraram principalmente na exploração do sofrimento físico e psicológico. A maioria 
absoluta dos achaos apontou que os profissionais de saúde, incluindo enfermeiros, se 
dedicaram a combater essa pandemia enquanto experimentavam estresse físico e 
emocional. Há um estudo que examinou a percepção geral dos enfermeiros em relação 
aos cuidados com a COVID-19 e identificou desafios enfrentados pelos enfermeiros, como, 
por exemplo, sensação de ineficiência, estresse, fadiga, dilema na prestação de cuidados 
e problemas associados ao uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) . Em uma 
crise como a do COVID-19, é difícil formular um plano de avaliação bem estabelecido; 
portanto, a reflexão post hoc dos profissionais de saúde ajuda a gerenciar crises futuras de 
forma eficaz. Portanto, é essencial uma maior exploração de experiências, particularmente 
as experiências gerais de enfermeiros que cuidaram de pacientes com COVID-19.

A despeito da tragédia humana que representa, a pandemia da COVID-19 no país 
está reafirmando a importância do sistema público de saúde, dos centros de pesquisas, 
das universidades e do seu tripé educacional (Ensino, Pesquisa e Extensão), além de 
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reforçar o papel da Enfermagem, para construção de uma sociedade mais justa, igualitária 
e saudável. O conhecimento, o autocuidado, a empatia e a solidariedade entre os 
profissionais de enfermagem são as principais armas da classe para sair – como categoria, 
e como indivíduos - dessa crise, ladeada por uma humanidade renovada, mais forte, mais 
unida, e mais capaz de enfrentar os desafios que ainda virão. 
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